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Resumo: Introdução. Alergia alimentar (AA) está entre os problemas comuns no atendimento pediátrico 
especializado, pois a sua prevalência na infância tem aumentado. Objetivo. Assim, considerando 
a possibilidade de aumento na demanda para atendimentos em AA o objetivo deste estudo foi 
avaliar a carga de trabalho para nutricionistas e pediatras, relativa ao atendimento de crianças 
com AA: número de consultas de crianças com problemas gastrintestinais; número e 
percentagem de consultas de crianças com AA e a carga de trabalho por período de atendimento. 
Métodos. Estudo realizado a partir de base de dados de atendimentos ambulatoriais de crianças 
de uma clínica de Gastroenterologia-Pediátrica entre 2009-2016. As informações são referentes à 
primeira consulta: história clínica, antropometria, avaliação laboratorial e diagnóstico de AA. 
Análise estatística: mediana e proporção. Resultados. Entre 2009-2016, foram realizados 336 
períodos de 4 horas de atendimento (42/ano), quando foram efetuadas 7.442 consultas por 
problemas gastrointestinais (mediana-1019/ano), sendo 2.819 por AA (mediana-393/ano), 
correspondendo a 37,8% por AA. O número de casos novos de AA foi de 632 (média: 76/ano), 
sendo 1,8 casos novos por período de atendimento. Observou-se aumento absoluto no número 
total de consultas e de consultas por AA nos últimos cinco anos. Todavia, o percentual de 
consultas por AA esteve estável ao longo do período estudado (mediana-38,7%). O aumento no 
número absoluto e não na proporção de atendimentos por AA, pode ter ocorrido por uma 
demanda contida de encaminhamento de casos novos, com manutenção da prevalência 
populacional. Para a maioria das crianças com AA, há necessidade de abordagem terapêutica 
detalhada e especializada. Assim, os resultados do estudo sugerem crescimento do mercado de 
trabalho para pediatras e nutricionistas com formação e competências em AA. Conclusão. Assim, 
propõe-se o treinamento estruturado, sob a forma de módulo, para a aquisição de conhecimento e 
competências em AA.
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